
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Mês da Bíblia

24 de setembro de 2017
Ano A - Verde

“Amigo, eu não fui injusto contigo...
Ou estás com inveja, porque estou sendo bom?”

RITOS INICIAIS
01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Neste terceiro domingo do mês da Bíblia, 
Jesus nos conta a parábola dos operários da última 
hora que recebem tanto quanto os que trabalharam 
o dia todo. Temos difi culdade para aceitar essa 
mensagem. É que o amor de Deus supera os nos-
sos critérios de justiça. Jesus nos ensina, primeiro, 
que ele precisa do trabalho de todos; segundo, que 
ele paga a todos o salário que tinha sido combina-
do e que é sufi ciente para alimentar toda a família; 
terceiro, mostra sua generosidade para com os 
últimos porque estes também precisam de uma 
moeda de prata para sobreviverem. E quem é que 
sabe quem são os operários da última hora? Pode 
ser cada um de nós.

02. CANTO INICIAL
Ref.:Toda bíblia é comunicação / De um Deus 

amor, de um Deus irmão. / É feliz quem crê 
na revelação, / Quem  tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema caridade.

2. Os profetas sempre mostram a verdade do Se-
nhor. / Precisamos ser profetas para o mundo 
ser melhor.

3. Nossa fé se fundamenta na palavra dos apósto-
los. / João, Mateus, Marcos e Lucas transmitiam 
essa fé. 

4. Vinde a nós, ó santo espírito, vinde nos ilumi-
nar. / A  palavra que nos salva, nós queremos 
conservar.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do Senhor (Pausa)
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05. CANTO PENITENCIAL -  ( 93º encontro)
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

06. GLÓRIA - ( 92º encontro)
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! Glória a 

Deus, glória a Deus lá nas alturas! 
1. Glória a Deus nas alturas, / Paz na terra aos 

seus amados. / Senhor Deus, rei dos céus, /
Deus Pai todo-poderoso: / Nós vos louvamos, 
vos bendizemos / Adoramos,vos glorifi camos, 

 2. Nós aqui vos damos graças  / Pela vossa 
imensa glória. / Senhor nosso Jesus Cristo, / 
És o Filho Unigênito / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus / Tu és Filho de Deus Pai. 

3. Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / Acolhei a nossa súplica. / Vós, que estais à 
direita do Pai, / Tende piedade, piedade de nós. 

4. Só vós sois o Santo. / Só vós o Senhor. / Só 
vós o Altíssimo, / Jesus Cristo, / Com o Espírito 
Santo, Na glória de Deus Pai. Amém.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a 
Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso 
mandamento, consigamos chegar um dia à vida 
eterna. Por N.S.J.C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A principal fi nalidade de aceitar o convite 
para trabalhar na vinha do Senhor é abandonar a 
mentalidade da praça para cultivar, na comunidade, 
a mentalidade do Evangelho. É ampliar o mesmo 
convite do dono da vinha para que os pensamen-
tos humanos sejam trocados pelos pensamentos 
divinos.

I LEITURA (Is 55, 6-9)

08.  LEITURA DO LIVRO DO PROFETA 
ISAÍAS
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invo-
cai-o, enquanto ele está perto. 7Abandone o ímpio 
seu caminho, o homem injusto, suas maquinações; 
volte para o Senhor, que terá piedade dele, volte 
para nosso Deus, que é generoso no perdão. 8Meus 
pensamentos não são como os vossos pensamen-
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tos, e vossos caminhos não são como os meus 
caminhos, diz o Senhor. 9Estão meus caminhos tão 
acima dos vossos caminhos e meus pensamentos 
acima dos vossos pensamentos, quanto está o céu 
acima da terra. Palavra do Senhor.

09. SALMO RESPONSORIAL  -  Sl 144(145)
(Melodia: “Beleza e esplendor” ou “ Das obras do 

Senhor” 92º enc.)
Ref.: O Senhor está perto da pessoa que o 

invoca!
1. Todos os dias haverei de bendizer-vos, hei de 

louvar o vosso nome para sempre. Grande é o 
Senhor e muito digno de louvores, e ninguém 
pode medir sua grandeza.

2. Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é amor, 
é paciência, é compaixão. O Senhor é muito 
bom para com todos, sua ternura abraça toda 
criatura.

3. É justo o Senhor em seus caminhos, é santo 
em toda obra que ele faz. Ele está perto da 
pessoa que o invoca, de todo aquele que o 
invoca lealmente.

II LEITURA (Fl 1,20c-24.27a)

10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS FILIPENSES
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado no meu cor-
po, seja pela minha vida, seja pela minha morte. 
21Pois, para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro. 
22Entretanto, se o viver na carne significa que meu 
trabalho será frutuoso, neste caso, não sei o que 
escolher. 23Sinto-me atraído para os dois lados: 
tenho o desejo de partir, para estar com Cristo - o 
que para mim seria de longe o melhor - 24mas para 
vós é mais necessário que eu continue minha vida 
neste mundo. 27aSó uma coisa importa: vivei à al-
tura do Evangelho de Cristo. Palavra do Senhor.

EVANGELHO (Mt 20,1-16a)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
1. Vinde abrir o nosso coração, Senhor; / Ó Se-

nhor abri o nosso coração, e então do vosso 
Filho a palavra, / Poderemos acolher com 
muito amor!

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MATEUS  
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 
discípulos: 1“O Reino dos Céus é como a história 
do patrão que saiu de madrugada para contratar 
trabalhadores para a sua vinha. 2Combinou com 
os trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os 
mandou para a vinha. 3Às nove horas da manhã, 
o patrão saiu de novo, viu outros que estavam na 

praça, desocupados, 4e lhes disse: ‘Ide também 
vós para a minha vinha! E eu vos pagarei o que 
for justo’. 5E eles foram. O patrão saiu de novo ao 
meio-dia e às três horas da tarde, e fez a mesma 
coisa. 6Saindo outra vez pelas cinco horas da 
tarde, encontrou outros que estavam na praça, e 
lhes disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocu-
pados?’ 7Eles responderam: ‘Porque ninguém nos 
contratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide vós também 
para a minha vinha’. 8Quando chegou a tarde, o 
patrão disse ao administrador: ‘Chama os trabalha-
dores e paga-lhes uma diária a todos, começando 
pelos últimos até os primeiros!’ 9Vieram os que 
tinham sido contratados às cinco da tarde e cada 
um recebeu uma moeda de prata. 10Em seguida 
vieram os que foram contratados primeiro, e pen-
savam que iam receber mais. Porém, cada um 
deles também recebeu uma moeda de prata. 11Ao 
receberem o pagamento, começaram a resmungar 
contra o patrão: 12‘Estes últimos trabalharam uma 
hora só, e tu os igualaste a nós, que suportamos 
o cansaço e o calor o dia inteiro’. 13Então o pa-
trão disse a um deles: ‘Amigo, eu não fui injusto 
contigo. Não combinamos uma moeda de prata? 
14Toma o que é teu e volta para casa! Eu quero dar 
a este que foi contratado por último o mesmo que 
dei a ti. 15Por acaso não tenho o direito de fazer o 
que quero com aquilo que me pertence? Ou estás 
com inveja, porque estou sendo bom?’ 16aAssim, os 
últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os 
últimos”. Palavra da Salvação.

13. HOMILIA

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS - (92ºenc.)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 

Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, ben-
dito, Bendito seja Deus para sempre. (Bis)

2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja,

formar comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter espe-
rança de um mundo bem melhor; Na caridade 
sentir-se familiares,/ Lutando juntos em nome 
do Senhor.
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17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as ofe-
rendas do vosso povo, para que possamos conse-
guir por este sacramento o que proclamamos pela 
fé. Por Cristo, nosso Senhor.

18. PREFÁCIO (MR p. 854)
Jesus, caminho para o Pai.
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa Palavra crias-
tes o universo e em vossa justiça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho 
como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as mulheres, 
criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:  Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C (MR p. 855)
Presid.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte 
o pão para nós.
Todos: O vosso Filho permaneça entre nós!

Presid.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que en-
vieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e X o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

Presid.: Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Presid.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da 
ressurreição e colocastes à vossa direita, anuncia-

mos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei 
que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso 
Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com 
o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo Celso An-
tonio, com todos os Bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o vosso povo.
Todos: O vosso Espírito nos una num só corpo!

Presid.: Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos 
e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evan-
gelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, 
para que possamos partilhar as dores e as angús-
tias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no 
caminho do vosso reino.
Todos: Caminhamos no amor e na alegria!

Presid.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
Todos: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Presid.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria,  
os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém.

RITOS DA COMUNHÃO

20. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.



24/setembro/preto/p4 24/setembro/verde/p4

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

21. CANTO DE COMUNHÃO - (92º enc.)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz / 

Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz / 
Prá campos bem vastos e verdejantes, vai nos 
levar / E águas bem claras não vistas antes, nos 
indicar

Ref.: Ele é Jesus, Ele é o bom pastor / Ele é o 
caminho, é o amor / Porta e segurança, luz na 
escuridão / Vida no amor nos deu de herança

2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel / Mas 
sei que a porta está bem cuidada, por Deus fiel 
/ A ovelha querida se distanciou, Ele a buscou 
/ A festa foi grande entre todos nós, que o céu 
cantou

3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom pas-
tor / E quando me chama diz o meu nome, com 
muito amor / Então sua vida na cruz nos deu, foi 
grande a dor / Prá sermos unidos num só reba-
nho e só Ele o pastor

22. CANTO DE COMUNHÃO II - (94º enc.)
1. Todas as vezes que vós destes / O pão para 

matar a fome / Foi a mim que vós o destes, / Foi 
a mim que vós o destes.

Ref.: Benditos de meu Pai, / Vinde a mim para 
receber / A herança que vos preparei / Comei na 
mesma mesa, todos juntos / O pão da vida que 
a todos preparei.

2. Todas as vezes que vós destes / Água para 
matar a sede / Foi a mim que vós a destes, / Foi 
a mim que vós a destes.

3. Todas as vezes que recebestes / O estrangeiro 
em vossa casa / Foi a mim que recebestes, / Foi 
a mim que recebestes.

4. Todas as vezes que visitastes / O doente, o 
acamado / Foi a mim que visitastes, / Foi a mim 
que visitastes.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais 
com o vosso sacramento para que possamos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.

RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

24. BÊNÇÃO SOLENE
Presid.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Todos: Amém.

Presid.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
Todos: Amém.

Presid.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
Todos: Amém.

Presid.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e X Espírito Santo.
Todos: Amém.

 25. CANTO DE DESPEDIDA
Ref.: É como a chuva que lava/ É como o fogo 

que arrasa/ Tua Palavra é assim/ Não passa 
por mim sem deixar um sinal. (Bis) 

1. Tenho medo de não responder/ De fingir que 
não escutei /:Tenho medo de ouvir teu chamado/ 
Virar pro outro lado/ E fingir que eu não sei. (Bis)
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